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À DESCOBERTA DO CABO NORTE 

2ª PARTE 

$% 2%'2%33/ ! #!3!ȣ 

 

29º Dia ɀ Quarta feira, 23 de Junho de 2010  

Percurso ɀ Karigasniemen (F) a Rovaniemi ɀ 411 km  

 A 1ª noite dormida na Finlândia foi  de uma tranquilidade extrema, nem um 

barulhinho se ouviu durante toda a noite, a temperatura era agradável e estávamos 

ÍÕÉÔþÓÓÉÍÏ ÃÏÎÆÏÒÔÜÖÅÉÓȢ !ÃÏÒÄÜÍÏÓ ÐÅÌÁÓ ψ È ɉÁÑÕÉ ÎÞÏ ï ÄÉÆþÃÉÌ ÁÃÏÒÄÁÒ ÃÅÄÏȣ há 

sempre muita claridade!) e, assim que nos preparámos, pusemo-nos a caminho. 

Inicialmente, a paisagem era muito idêntica à que deixámos na Noruega, nos 

últimos kms que lá percorremos. Entrámos numa zona de reserva natural com uma 

estrada a perder de vista, sempre em recta (muito melhor que as estradas 

ÎÏÒÕÅÇÕÅÓÁÓɊȟ ÃÅÒÃÁ ÄÅ σσ ËÍ ÄÅ ÒÅÃÔÁ ȣ 6ÉÍÏÓȟ ÎÏÖÁÍÅÎÔÅȟ ÒÅÎÁÓ ÎÁ ÂÅÒÍÁ ÄÁ 

estrada e uma lebre a correr pela floresta. 

Entretanto, surgiu uma bomba de combustível e parámos para meter gasóleo. 

Ficava junto a um café e restaurante que distava da referida bomba cerca de 30 m. 

Metemos o gasóleo e como vimos um papel 

indicando que, para pagar, era no café, 

dirigimo -nos para lá: uma casa muito 

acolhedora onde havia café, restaurante, 

sala de jogos e venda de recordações, tudo 

repartido por várias divisões de área 

aberta, todas forradas de madeira e muito 

bem decoradas e limpas. Lá dentro, o 

ambiente era muito confortável. Dissemos que queriamos pagar o gasóleo e a 

senhora olhou para um mostrador que tinha dentro do balcão e referiu o valor. 

Perguntámos se havia café, ela disse que sim e fez sinal para nos servirmos. O café 

estava muito quentinho dentro de uma cafeteira de vidro, em cima de uma placa 

elétrica (só para manter quente) e as canecas, dispostas num suporte próprio, 

numa zona do balcão onde havia também copos, guardanapos, açúcar, leite, chá, 

bolos, sumos, enfim, tudo para a pessoa se servir. Era como se estivesemos em 

ÃÁÓÁȣ Achámos aquilo tão agradável que comprámos também umas lembranças. 

Quando vinhamos a sair estavam 8 motards a atestar as suas motas. Não havia 
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ninguém na bomba para controlar. Quando acabaram, foram lá dentro pagar, tudo 

com a maior naturalidade.  

Admirámos a cultura e a educação neste 

país em que os gasolineiros não têm 

receio que os clientes fujam sem pagar o 

combustivel ou até mesmo de ser 

assaltados. Aliás, em todos estes países 

nórdicos, a sensação de segurança é 

uma constante. 

Seguimos viagem com a paisagem a 

mudar ligeiramente: ao longo do 

percurso começaram a surgir pequenos lagos, a floresta de coníferas e o solo mais 

rochoso. Estávamos na zona do lago Miössäjärvi que faz parte do lago de Inari, um 

lago de uma enorme dimensão. Há uma canção finlandesa que diz, ( talvez 

ÈÉÐÅÒÂÏÌÉÚÁÎÄÏȟ ÅÍ ÒÅÌÁëÞÏ Û ÐÒÏÆÕÎÄÉÄÁÄÅȣɊ ÑÕÅ Ï ÌÁÇÏ ÄÅ )ÎÁÒÉ ï ÔÞÏ ÐÒÏÆÕÎÄÏ 

como longo ɀ tem 100 km de comprimento!.... 

 

Parámos numa zona de interesse turístico para apreciar a ȰToca do UÒÓÏȱȟ ÎÕÍÁ 

reserva natural junto ao lago, com majestosas colinas ,  cobertas de pinheiros e 

ÒÏÃÈÅÄÏÓȢ  ! Ȱ4ÏÃÁ ÄÏ 5ÒÓÏȱ ÆÉÃÁ ÑÕÁÓÅ 

no topo de uma encosta e é formada por 

um grande bloco de pedra, com uma 

cavidade de cerca de 2 m3  no seu 

interior , para onde se entra por uma 

pequena abertura junto ao solo. Para lá 

chegar, seguimos por um passadiço, 

todo feito em madeira, com 497 degraus, 

que nós subimos, até um miradouro de 

onde se avista a floresta imensa e os 

lagos em redor. Deu para cansar as peÒÎÁÓȣÍÁÓ ï ÕÍ ÐÅÒÃÕÒÓÏ ÁÇÒÁÄÜÖÅÌ ÐÅÌÁ 

floresta, ouvindo o chilrear dos inúmeros pássaros que ali se encontram e 

apreciando a flora iluminada pelos raios de sol que penetra através da folhagem. 
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Esta é uma floresta antiquíssima, tem árvores com mais de 400 anos . O rochedo 

onde se encontra a Toca do Urso foi formado há milhões de anos de um bloco de 

gelo do glaciar. 

Tínhamos vindo de um país lindíssimo ɀ a Noruega ɀ e, últimamente, da região do 

Ártico onde tudo é diferente: a fauna, a flora, as casas coloridas alojadas nos fiordes 

e o odor das algas, rematando as bermas do fiorde e ali depositadas na maré vazia. 

Pensávamos já não vir a encontrar nada tão bonito mas estávamos enganados pois 

a Finlândia tem-nos surpreendido pela 

positiva. Passámos Inari, onde se situa o 

grande lago, e achámos uma cidade 

agradável. Visitámos uma igreja 

luterana com a arquitetura típica destas 

regiões nórdicas, toda forrada de 

madeira, muito simples mas acolhedora, 

um ambiente de paz que era agradável 

estar ali. Junto da igreja, o cemitério, 

com um monumento aos mortos da 2ª 

guerra mundial. 

Passado um bocadinho, à saída da cidade, vimos mais duas renas, calmamente, na 

estrada, indiferentes aos carros que passavam. 

Seguimos para Ivalo, cidade grande e bonita, muito agradável pela forma  como se 

encontra estruturada.                                                                       

Nesta região, as pequenas povoações quase não se vêm, as casas ficam rodeadas de 

árvores e dissimuladas na paisagem. Continuámos sempre com boa estrada, 

terreno plano e muitas rectas. Parámos num restaurante junto ao qual havia uma 

exposição de trenós antigos.     Da 

ÅÍÅÎÔÁ ÃÏÎÓÔÁÖÁ Ȱ3ÏÐÁ ÄÅ sÁÌÍÞÏȱ 

como especialidade. Perguntámos o 

que era e a  senhora disse   que   era 

ȰÄÅÌÉÃÉÏÓÁȱȢ 2ÅÓÏÌÖÅÍÏÓ ÊÁÎÔÁÒ Áli e a 

sopa é, na verdade, deliciosa. É uma 

sopa que é também 2º prato: tem 

um caldo saboroso que leva leite e 

natas, temperado com ervas 

aromáticas, em especial endro, 

pimenta, quadradinhos de batata e 

pedaços de salmão ɀ ï ÓÁÂÏÒÏÓþÓÓÉÍÁȣ !ÃÏÍÐÁÎÈÁ ÃÏÍ ÕÍa fatia de pão de 

ÃÅÎÔÅÉÏ Åȟ ÎÏ ÆÉÍȟ ÃÒÅÐÅÓ ÃÏÍ ÄÏÉÓ ÔÉÐÏÓ ÄÅ ÄÏÃÅ ÄÅ ÆÒÕÔÏÓ ÓÉÌÖÅÓÔÒÅÓȣȢÍÕÉÔÏ ÂÏÍȦȦȦ 
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Gostámos e ficámos satisfeitos e, depois de um pequeno passeio a pé, seguimos 

para Napapiiri, perto de Rovaniemi, onde vamos ficar, junto ao Circulo Polar Árti co.                              

Napapiiri (Aldeia do Pai Natal) ɀ N ɀ φφΞ σςȢφςυȭ % ɀ ςυΞ υρȢρτψȭ 

 

  

30º Dia ɀ Quinta feira, 24 de Junho de 2010  

Percurso ɀ Rovaniemi a Oulu ɀ 257 km  

Ficámos em Napapiiri, nos parques do Santa Claus Village. Noite tranquila na 

companhia de várias outras autocaravanas que ali se encontravam. Visitámos a 

Aldeia do Pai Natal, um empreendimento turístico com vários edifícios de 

arquitetura típica desta região dos 

países nórdicos e onde funcionam 

vários estabelecimentos de venda de 

artigos relacionados com o Natal e 

vários divertimentos para crianças e 

adultos. É tudo muito atrativo e, nesta 

pequena aldeia, Ȱpassa a linhaȱ do 

#ÉÒÃÕÌÏ 0ÏÌÁÒ <ÒÔÉÃÏȟ Á ÐÏÓÉëÞÏ φφΞ σςȭ 

συȭȭȟ ÕÍÁ ÌÉÇÅÉÒÁ ÄÉÆÅÒÅÎëÁ ÅÍ ÒÅÌÁëÞÏ Û 

outra que passámos na Noruega, devido à 

órbita da Terra ser ligeiramente 

ovalizada. Não faltam figuras do Pai Natal, 

trenós, presentes, luzinhas, etc No Santa 

Claus Main Post Office há uma sala onde 

se podem escrever os postais para enviar 

no Natal ou no momento. A sala tem um 

ambiente acolhedor com uma lareira, 

várias mesas, inúmeras cartas enviadas 

de todo o mundo ao Pai Natal, tudo com 
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uma decoração harmoniosa que nem apetece sair de lá. No inverno deve ser ainda 

mais bonito com a neve a cobrir a paisagem. Gostámos muito e dali enviámos uns 

postais para os miúdos e alguns amigos. 

Ocupámos a manhã na visita à 

aldeia e ali almoçámos, Após o 

almoço seguimos viagem para 

Rovaniemi que dista cerca de 10 

km deste local.  

Rovaniemi não nos seduziu, 

visitámos a cidade que fica na confluência de dois rios, junto aos quais tem uma 

boa zona de lazer. De resto, a cidade não é muito atrativa, é uma cidade igual a 

tantas outras sem nada que nos despertasse muito a atenção. Resolvemos avançar 

para Oulu por uma estrada secundária atravessando uma zona de floresta. 
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Chegámos a Oulu cerca das 18 h. Cidade grande e bonita, junto ao Mar Báltico, no 

Golfo de Bothnia: amplos espaços verdes, jardins floridos e bem cuidados, belos 

parques de estacionamento e toda a 

cidade muito bem organizada. Fomos ter 

à zona central onde se situa um grande 

largo com vários restaurantes, cafés, cais 

para embarcações, zonas de lazer, etc. 

Muita gente na rua, até nos deu a 

sensação de que seria feriado. Fizemos 

um passeio a pé para conhecer o local e 

fazer umas fotos e, depois, dirigimo-nos 

para uma zona mais sossegada para 

pernoitar. Estamos num parque de estacionamento junto ao mar e perto do 

Camping Nallikabi.  GPS: N ɀ φυΞ πρȢχσψȭ Ƞ % ɀ ςυΞ ςτȢωφρȭ. Pouco depois de 

estacionarmos, chegou a autocaravana da foto e, logo de seguida, montaram a 

ȰÍÏÂþÌÉÁȱ ÎÁ ÒÅÌÖÁȟ ÃÏÍÏ ÓÅ ÐÏÄÅ ÖÅÒȣȢÎÅÍ Ï ÃÁÎÄÅÅÉÒÏ ÄÅ Ðï ÆÁÌÔÏÕȣȢ%ÎÆÉÍȣÈÜ 

gente para tudo!!!... 
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;Ó ςπ È ÁÉÎÄÁ Ï 3ÏÌ ÅÓÔÁÖÁ ȰÁ ÐÉÎÏȱ. Estamos com esperança de poder ver, hoje, o 

Sol da Meia Noite pois está o céu limpo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

% ÁÑÕÉ ÅÓÔÜ ÅÌÅȣȢÃÏÍ ÔÏÄÁ Á ÓÕÁ ÂÅÌÅÚÁȟ ÅÓÐÅÌÈÁÄÏ ÎÅÓÔÁÓ ÜÇÕÁÓ ÃÁÌÍÁÓȦ &ÏÉ ÌÉÎÄÏȦȦȦ 

 

31º Dia ɀ Sexta feira, 25 de Junho de 2010 

Percurso ɀ Oulu a Vaasa ɀ 353 km  

Na verdade, ontem conseguimos ver o Sol da MN, junto ao mar e fazer estas belas 

fotos. Com tudo isto, já nos deitámos depois da uma da manhã e hoje, claro, não 

nos levantámos muito cedo. Um companheiro francês tinha-nos dito que havia ali 

perto umas casas de banho com duche e água quente. Fomos confirmar e, 

realmente, lá estavam as casas de banho, impecàvelmente limpas e com duche 

quentinho. São wc de apoio à praia. Tomámos um banhinho, mal acordámos, e 

ficámos fresquinhos para prosseguir viagem. Tinhamos planeado seguir até Vaasa, 

com passagem por Kokkola e Jakobstad mas, antes disso, ainda fomos dar mais 

uma volta pela cidade que se encontrava perfeitamente calma e deserta. Na zona 

da praia, onde ficámos, é que havia muita gente a praticar desporto e a passear. 
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É uma zona muito agradável, onde se respira ar puro e se desfruta uma imensa 

tranquilidade. Ao anoitecÅÒ ï ÑÕÅ ÈÜ ÕÍ ÐÅÑÕÅÎÏ ȰÓÅÎÞÏȱȣ ÓÞÏ ÏÓ ÍÏÓÑÕÉÔÏÓȣ há 

milhares delesȟ ÓÏÂÒÅÔÕÄÏ ÊÕÎÔÏ Û ÜÇÕÁȣ e na Finlândia os lagos são aos 

ÍÉÌÈÁÒÅÓȣÐÅÑÕÅÎÏÓ Å ÇÒÁÎÄÅÓȣȢÈÜ ÌÁÇÏÓ ÐÏÒ ÔÏÄÏ Ï ÌÁÄÏȢ 1ÕÅÍ ÖÉÓÉÔÁÒ ÅÓÔÅ ÐÁþÓȟ 

deve trazer repelente para se proteger dos mosquitos. 

Visitámos a Catedral, muito linda, em 

ÍÁÄÅÉÒÁȟ ÐÉÎÔÁÄÁ ÄÅ ȰÃÒÅÍÅȱ ÃÌÁÒÏȟ 

lindos vitrais e mobiliário de linhas 

simples. Um enorme orgão de tubos, 

tocava uma música celestial. Aqui, a 

religião predominante é a Luterana e as 

igrejas estão muito bem tratadas. 

A viagem até Kokkola foi um bocado 

monótona, apesar das estradas serem 

muito boas, haver pouco trânsito e estar 

bom tempo. É que, durante quase todo o 

percurso, quase não há curvas, nem 

ÓÕÂÉÄÁÓȟ ÎÅÍ ÄÅÓÃÉÄÁÓȣ Óĕ ÒÅÃÔÁÓȣ e a 

paisagem que se vê é só floresta, mesmo 

nos sítios onde há casas ( não lhe 

ÐÏÄÅÍÏÓ ÃÈÁÍÁÒ ÁÌÄÅÉÁÓ ȣɊ ÅÓÔÁÓ ÅÓÔÞÏ ÄÉÓÓÉÍÕÌÁÄÁÓ ÄÅÎÔÒÏ ÄÁ ÆÌÏÒÅÓÔÁȢ #ÁÓÉÎÈÁÓ 

bem arranjadas, rodeadas de relvado, com arbustos floridos, arranjos decorativos 

ÍÁÓȣ rodeadas de arvoredo que mal as deixa ver quando circulamos na estrada. 

Por isso, durante os percursos de muitos kms, só se vêem árvores, o que torna a 

viagem monótona e cansativa. A velocidade máxima é 100 km e há muitos radares 

mas as pessoas circulam cuidadosamente e há um grande civismo. 

Visitámos Kokkola e Jakobstad: cidades abertas, avenidas largas, muitos jardins 

relvados e com árvores frondosas, 

bancos de jardim por todo o lado e as 

pistas para ciclismo ou para peões, 

essas não faltam nas cidades, assim 

como as matas onde se pode caminhar e 

praticar desporto. 

Vamos ficar em Vaasa que também fica 

à beira mar e é repleta de zonas verdes. 
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 Jantámos e pensávamos pernoitar num parque junto à Tropiclandia - um parque 

de diversões e aquático - mas, ao anoitecer, as melgas eram tantas que resolvemos 

retomar viagem e seguir até Parkano onde pernoitámos, no parque do Lidl   GPS: 

N ɀ φςΞ ππȢτρχȭ Ƞ % ɀ ςσΞ στȢψσψȭ De Vaasa a Parkano são 156 km. 

 

32º Dia ɀ Sábado, 26 de Junho de 2010 

Percurso ɀ Parkano a Helsínquia ɀ 260 km  

Ontem, após o jantar, resolvemos dar um passeio a pé para ajudar a digestão e, tal 

como já referi, sofremos um ataque de melgas, de tal maneira que resolvemos 

abandonar aquele local e seguir viagem, pois estávamos bem despertos e 

atendendo ao facto de não haver noite, era como se viajássemos durante o dia. 

!ÓÓÉÍ ÆÏÉȣ a viagem fez-se lindamente e, cerca da meia- noite, resolvemos então, 

parar para pernoitar, no parque do Lidl, em Parkano, onde ficámos às mil 

maravilhas. Pormenor curioso que quero aqui referir: quando abandonávamos a 

cidade de Vaasa, ao passar por um jardim, vimos 2 lebres, correndo, uma atrás da 

ÏÕÔÒÁȟ ÄÅÓÃÏÎÔÒÁÉÄÁÍÅÎÔÅȣ atravessaram a estrada e lá foram, em correria, pelo 

relvado do jardim. Aqui, os animais andam em perfeita liberdade pois sabem que 

ÎÉÎÇÕïÍ ÌÈÅÓ ÆÁÚ ÍÁÌȢ 3ĕ ï ÐÅÎÁ ÓÅÒ ÕÍ ÐÁþÓ ÃÏÍ ÔÁÎÔÏÓ ÍÏÓÑÕÉÔÏÓ Å ÍÅÌÇÁÓȣ 

 



10 
 

De Parkano seguimos  para Tampere, cidade localizada entre os lagos Näsijärvi e 

Pyhäjärvi e é a 2ª maior cidade da 

Finlândia em população e importância 

económica. Estacionámos para fazer 

uma visita à cidade e conhecer os 

pontos mais importantes mas pouco 

mais conseguimos visitar que uma 

grande igreja com a arquitetura 

característica das igrejas ortodoxas 

russas .  

                                                                         

Quando percorríamos as ruas para visitar o 

resto da cidade, desabou uma violenta 

trovoada, acompanhada de chuva intensa, 

que nos obrigou a regressar à AC. Como a 

chuva persistia e não encontrámos grandes 

motivos para ali continuar, seguimos para 

Helsínquia, onde chegámos cerca das 18 h. 

Assim que conseguimos estacionar a 

AC, perto do centro, fomos logo 

aproveitar para visitar aquela parte da 

cidade e, ao mesmo tempo, procurar 

onde era o porto de embarque para 

Tallin, para podermos estar mais à vontade em relação à hora da viagem. 

 

Avenidas largas onde se circula perfeitamente à vontade, tanto a pé como na AC. 
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A praça onde se situa a Catedral de Helsínquia (luterana), é um belíssimo local com 

quatro dos mais emblemáticos edifícios 

da cidade, em estilo neoclássico: a 

Catedral com uma imponente cúpula e o 

frontal próprio do estilo, a Câmara, a 

Universidade e a Biblioteca Nacional. 

O Museu de Helsínquia divulga aos 

visitantes a história da cidade desde há 

5oo anos e situa-se perto da Estação 

Central (ferroviária). Outro museu 

importante é o Museu Nacional da 

Finlândia que exibe uma vasta coleção 

histórica desde a pré-história ao sec. XXI. 

O Mercado Velho, junto à marina, é um 

edifício com características de 

construção muito originais e é um local 

de encontro e convívio onde se pode 

apreciar pratos e especialidades da 

cozinha finlandesa. As esplanadas que 

se situam no parque são o coração de Helsínquia e também um local de convívio e 

de lazer. Entre o Parque Esplanada e a Praça do Mercado há uma fonte com lindas 

figuras de bronze, feita em Paris em 1906, simbolizando Helsínquia e o seu 

renascimento. 

 

                        Mercado velho                                                                   Esplanadas do Parque 

O Palácio Presidencial é outro edifício de interesse turístico, assim como a 

Uspenski Catedral que é a maior igreja ortodoxa do oeste da Europa. Com as suas 


